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EMENTA 

Discussão de diferentes aspectos e questões relativos à compreensão da produção poética 

contemporânea. Tal compreensão implicará numa avaliação das conjunções e tensões entre 

modernidade e contemporaneidade, produção e recepção, subjetividade e comunidade, estética e 

política. 

 

 

 

PROGRAMA 

1. Como escrever com e contra seu tempo: poesia e resistência; 

2. Como escrever com e contra a poesia: autonomia e heteronímia, crise e expansão, poesia e 

prosa, ritmo, imagem; 

3. Como escrever com e contra si mesmo: poesia e subjetividade, poesia e  identidade, poesia e 

corpo, bioescrita, poesia e alteridade/tradução, poesia e endereçamento, poesia e ação 

coletiva; 

4. Como se inscreve a poesia: espaços, paisagens, terras, territórios, problematização de limites 

e naturezas. 
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